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APRESENTAÇÃO

    
      O médico e nutrólogo argentino Pedro Escudero recomendou, que uma
alimentação saudável fosse aquela qualitativamente completa,
quantitativamente suficiente, harmoniosa em sua composição e apropriada à
sua finalidade e a quem se destina. Existe uma relação direta entre nutrição,
saúde e bem-estar físico e mental do indivíduo. As pesquisas comprovam
que a boa alimentação tem um papel fundamental na prevenção e no
tratamento de doenças. 

      Recomendações sobre alimentação devem levar em conta o impacto das
formas de produção e distribuição dos alimentos sobre a integridade no
ambiente. O termo desenvolvimento sustentável baseia-se para o uso dos
recursos consciente que visam atender as necessidades humanas. Este termo
foi cunhado em 1987 no Relatório Brundtland da Organização das Nações
Unidas que estabeleceu que desenvolvimento sustentável é o
desenvolvimento que "satisfaz as necessidades do presente sem
comprometer a capacidade das gerações futuras satisfazerem as suas
próprias necessidades". 

   O objetivo dessa cartilha é mostrar alternativas de alimentação
sustentáveis na correlação com a aprendizagem da criança propiciando
saúde e bem-estar, além da preservação da biodiversidade. Visto que,
destaque nas pesquisas realizadas nos últimos anos, apontam o crescimento
da obesidade tanto em famílias de classe baixa, como média e alta.

     Esse fator causal evidencia-se ainda mais nitidamente nas crianças e
adolescentes, visto que eles dependem dos pais para alimentar-se. 
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      De acordo com Hannah Arendt no contexto da obesidade infantojuvenil,
desde o nascimento, surge um ser com o novo, singular, que se relaciona com
o meio - condição humana da natalidade. Ao chegar ao novo em uma família
em que o ambiente é obesogênico, a criança, sofrendo o condicionamento da
família, serão inseridas nesse contexto e tendem a adquirir as mesmas
práticas. O condicionamento familiar influencia de forma direta nas escolhas
alimentares e nos hábitos de vida da criança. No entanto, ela tem
necessidade do contato com as noções básicas sobre consumo sustentável e
bons hábitos de saúde, para que se tornem adultos conscientes. 

   É importante ressaltar que além das boas práticas de alimentação e
sustentabilidade, será abordado normas de higiene, lembrar de tal
importância para as consequências de disseminação de microrganismos, e
evitando assim, Doenças Transmitidas por Alimentos (DTA). Forsythe afirma
que: Doenças de origem alimentar podem ser definidas como aquelas que
costumam ser transmitidas pelos alimentos e compreendem um vasto grupo
de enfermidades causadas por patógenos, parasitas, contaminantes químicos
e biotoxinas. 

   Sendo assim, uma alimentação saudável trás promoção da saúde e a
prevenção de enfermidades, tais como doenças cardiovasculares, obesidade,
hipertensão e desnutrição infantil. Lembrando que, quanto mais pessoas
buscarem por alimentos orgânicos e de base agroecológica, maior será o
apoio que os produtores da agroecologia familiar receberão e mais próximos
estaremos de um sistema alimentar socialmente e ambientalmente
sustentável.
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Precisamos falar sobre
Sustentabilidade 

Você cuida da sua casa? Protege ela? Evita deixar
que ela fique suja e bagunçada?

Então, a natureza também é o nosso lar, por isso
é importante que cada um faça sua parte e cuide
do meio ambiente. 

 

A sustentabilidade é sobre atender todas as necessidades
básicas do ser humano sem colocar em risco a
preservação do planeta, o que inclui a fauna e a flora.
Que são a preservação das plantas e dos animais. 
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Reduzir é diminuir o consumo, tanto de bens
materiais para evitar a poluição, mas também
reduzir o uso de água, energia, e o desperdício
 de alimentos.
Reutilizar é não jogar fora algo que pode ser
usado novamente, por exemplo, se você tem
algum brinquedo que não usa mais, ou alguma
roupa, pode doar para alguém.
Reciclar é separa o lixo reciclável do lixo
orgânico, que será encaminhado para empresas
que vão produzir  novamente uma outra
matéria-prima.

Olá, hoje eu
 aprendi na escola 

sobre os 3 R´s.
Vocês sabem o 

que são eles?
 

Eu sei, 
são Reduzir,
 reutilizar e

 reciclar.

Eu nunca ouvi
 falar nos 3 R´s
Vocês podem

 explicar?
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O que são doenças transmitidas por
alimentos?

Doenças transmitidas por alimentos
(DTA) são aquelas causadas pela
ingestão de alimentos e/ou água
contaminados.

Por isso é importante ter práticas de
higiene adequadas dos alimentos, e
também pessoal (lavar as mãos) para evitar
a contaminação dos alimentos.

Além disso, cuidado ao consumir água, ela precisa ser
filtrada, evitar consumir comidas que estejam com muito
tempo de preparação que possam 
estar estragadas/vencidas e
não beba leite cru.



25



26



27



28



29



CONSIDERAÇÕES FINAIS
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    Este estudo buscou, através do modelo cartilha, mostrar alternativas

de alimentação sustentáveis por meio de uma sequência didática que

auxilia a aprendizagem da criança, propiciando saúde e bem-estar,

além da preservação da biodiversidade. 

  O material visa a melhor compreensão das crianças quanto aos

hábitos de sustentabilidade, alimentação saudável, além de abordar

questões de conscientização referentes a doenças causadas pela

ausência desses hábitos, tais como: obesidade infantil e doenças

transmitidas por alimentos contaminados – carência de higiene. Nesse

estudo foram abordados os assuntos supracitados de maneira

didática-metodológica, trazendo soluções e linguagem simples que

auxiliam a criança a pratica de hábitos sustentáveis e saudáveis, assim

é possível garantir uma mudança na sua vida, por meio de um

comportamento significativo para o bem-estar da mesma. 

   A cartilha possui um papel de extrema importância, pois aborda

assuntos fundamentais para o crescimento da criança, assim ela se

tornará um adulto com hábitos saudáveis e sustentáveis.
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